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PREFÁCIO

A saúde coletiva é um campo da saúde pública que se concentra na promoção da 
saúde e na prevenção de doenças em populações. No Brasil e em Portugal, a saúde coletiva 
é um tema de grande importância, dada a relevância dos problemas de saúde pública nos 
dois países.

O Brasil e Portugal compartilham alguns desafios comuns na área da saúde coletiva, 
como: desigualdades sociais, envelhecimento populacional e doenças crônicas não 
transmissíveis. Apesar dos desafios, o Brasil e Portugal também têm feito progressos na 
área da saúde coletiva, por meio da ampliação do acesso à saúde no Brasil, com o Sistema 
Único de Saúde (SUS) e em Portugal, com o Serviço Nacional de Saúde (SNS).

O Brasil e Portugal têm uma longa história de cooperação na área da saúde. Em 
2023, os dois países assinaram um acordo de cooperação em saúde coletiva. O acordo visa 
promover a cooperação entre os dois países em áreas como: pesquisa e desenvolvimento, 
formação profissional e troca de experiências. A cooperação entre o Brasil e Portugal na área 
da saúde coletiva tem o potencial de contribuir para a melhoria da saúde das populações 
dos dois países.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este 
livro, os capítulos que receberam menção honrosa foram listados abaixo.

1º Lugar: Capítulo 96, intitulado “REFLEXÕES SOBRE A TERMINOLOGIA DA SAÚDE DA 
PESSOA SURDA NO BRASIL E EM PORTUGAL: ACESSO ÀS CAMPANHAS DE SAÚDE”.

2º Lugar: Capítulo 136, intitulado “MAPEAMENTO E CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DA 
ENFERMAGEM NOS PROGRAMAS DE RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL EM SAÚDE 
COLETIVA DO NORDESTE BRASILEIRO”.

3º Lugar: Capítulo 91, intitulado “JOGO DIDÁTICO “BACTERIOPOLY”: PERCEPÇÕES 
SOBRE BACTÉRIAS DE IMPORTÂNCIA MÉDICA E ORIENTAÇÕES EM SAÚDE PÚBLICA”.
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CAPÍTULO 66
O USO DE PRESSÃO POSITIVA CONTÍNUA NAS VIAS AÉREAS (CPAP) PARA 
DISFUNÇÃO ERÉTIL EM PACIENTES COM APNEIA OBSTRUTIVA DO SONO

Brunna Gonçalves Ramalho1; 

Universidade Federal do Oeste da Bahia (UFOB), Barreiras, Bahia. 

Ana Clara Lopes de França Oliveira2; 

Universidade Federal do Oeste da Bahia (UFOB), Barreiras, Bahia. 

Fagner Fernandes da Silva3.

Universidade Federal do Oeste da Bahia (UFOB), Barreiras, Bahia. 

RESUMO: Introdução: A apneia obstrutiva do sono (AOS) é um distúrbio crônico comum, 
caracterizado pelo colapso das vias aéreas superiores repetitivo durante o sono, que tem 
sido associada a várias patologias, entre elas, a disfunção erétil. O CPAP, tratamento 
padrão outro para AOS moderada a grave, possibilita o regresso da disfunção endotelial, 
aumentando a propriedade regenerativa do endótelio, podendo ser considerada uma 
possível alternativa aos tratamentos medicamentosos. Objetivos: Analisar artigos científicos 
que avaliaram a efetividade do CPAP como tratamento alternativo para disfunção erétil em 
pacientes com apneia obstrutiva do sono. Metodologia: Tratou-se de uma revisão integrativa 
da literatura, com busca de artigos nas bases de dados eletrônicas PUBMED, SciELO 
e LILACS,publicados nos últimos 18 anos disponíveis nos idiomas inglês, português e 
espanhol. Resultados: Foram elegíveis 9 artigos que identificaram o potencial terapêutico 
do CPAP em melhorar a função erétil em pacientes com disfunção erétil e apneia obstrutiva 
do sono. 66,6% demonstraram melhora parcial na disfunção erétil após tratamento com 
CPAP, 33,3% relataram melhora total, porém apenas um estudo relatou cura em todos 
os participantes. Conclusões: O uso do dispositivo de pressão positiva contínua nas vias 
aéreas para tratar disfunção erétil em pacientes com AOS é promissor, apesar de ter sido 
totalmente efetivo em apenas 33,3% dos artigos investigados.

PALAVRAS-CHAVE: Disfunção sexual. Disfunção erétil. Apneia obstrutiva do sono; 

ABSTRACT: Introduction: Obstructive sleep apnea (OSA) is a common chronic disorder, 
characterized by repetitive upper airway collapse during sleep, which has been associated 
with several pathologies, including erectile dysfunction. CPAP, another standard treatment 
for moderate to severe OSA, allows the return of endothelial dysfunction, increasing the 
regenerative property of the endothelium, and can be considered a possible alternative to 
drug treatments. Objectives: To analyze scientific articles that evaluated the effectiveness of 
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CPAP as an alternative treatment for erectile dysfunction in patients with obstructive sleep 
apnea. Methodology: This was an integrative literature review, searching for articles in the 
electronic databases PUBMED, SciELO and LILACS, published in the last 18 years and 
available in English, Portuguese and Spanish. Results: 9 articles that identified the therapeutic 
potential of CPAP in improving erectile function in patients with erectile dysfunction and 
obstructive sleep apnea were eligible. 66.6% demonstrated partial improvement in erectile 
dysfunction after CPAP treatment, 33.3% reported complete improvement, but only one 
study reported cure in all participants. Conclusions: The use of continuous positive airway 
pressure devices to treat erectile dysfunction in patients with OSA is promising, despite 
having been fully effective in only 33.3% of the articles investigated.

KEY-WORDS: Sexual dysfunction. Erectile dysfunction. Obstructive sleep apnea.

INTRODUÇÃO

A Apneia Obstrutiva do Sono (AOS) é um distúrbio crônico comum, caracterizado 
por colapso de via aérea superior (VAS) repetitivo durante o sono, causando fragmentação 
do sono, dessaturação e sono excessivo durante o dia. No Brasil, estima-se que 32,9% 
da população geral tenha apneia obstrutiva do sono, sendo os homens e idosos os mais 
afetados. Porém por tratar-se de uma doença com sinais clínicos de difícil reconhecimento 
pelo portador, estima-se que 80-90% de pessoas com AOS continuem sem diagnóstico 
(CHANG; CHEN; DU, 2020; YÁÑEZ et al., 2018)the many proposed OSA treatments are 
rarely compared in the literature. The literature on OSA consists largely of case series studies, 
and the paucity of controlled studies makes comparisons of OSA treatments difficult. This 
article provides a brief overview of the most common OSA interventions. Because of the 
controversies and unanswered questions about OSA treatments, further studies are needed to 
define what treatments are best for specific OSA patients.”,”author”:[{“dropping-particle”:””,”f
amily”:”Chang”,”given”:”Hong Po”,”non-dropping-particle”:””,”parse-names”:false,”suffix”:””},
{“dropping-particle”:””,”family”:”Chen”,”given”:”Yu Feng”,”non-dropping-particle”:””,”parse-na
mes”:false,”suffix”:””},{“dropping-particle”:””,”family”:”Du”,”given”:”Je Kang”,”non-dropping-
particle”:””,”parse-names”:false,”suffix”:””}],”container-title”:”Kaohsiung Journal of Medical 
Sciences”,”id”:”ITEM-1”,”issue”:”1”,”issued”:{“date-parts”:[[“2020”,”1”,”1”]]},”page”:”7-
12”,”publisher”:”John Wiley and Sons Inc.”,”title”:”Obstructive sleep apnea treatment 
inadults”,”type”:”article-journal”,”volume”:”36”},”uris”:[“http://www.mendeley.com/
documents/?uuid=0cd0a8a9-2775-36c8-9060-d5681bc12cf2” ] } , { “ id” : ” ITEM-
2”,”itemData”:{“ISSN”:”0025-7680”,”abstract”:”Stroke, one of the main causes of disability 
and death worldwide, is frequently associated to the obstructive sleep apnea-hypopnea 
syndrome. This sleep disorder has been demonstrated to be an independent risk factor for 
stroke, and therefore its investigation and treatment has been recommended for patients 
with stroke. Mechanisms relating these two clinical disorders include: oxidative stress, 
cerebral blood flow alterations, autonomic dysfunction, and hypercoagulability, as well as 
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patent foramen ovale, blood pressure, and heart rhythm disorders. Increasing amount of 
evidence supports continuous airway positive pressure therapy in patients with stroke, but 
further randomized clinical trials are needed to obtain solid conclusions. This work reviews 
the literature on epidemiology, pathophysiology, clinical assessment, and treatment of 
apnea-hypopnea syndrome in patients with stroke.”,”author”:[{“dropping-particle”:””,”fam
ily”:”Yáñez”,”given”:”O”,”non-dropping-particle”:””,”parse-names”:false,”suffix”:””},{“dropp
ing-particle”:””,”family”:”Torres-Castro”,”given”:”M”,”non-dropping-particle”:””,”parse-nam
es”:false,”suffix”:””},{“dropping-particle”:””,”family”:”Nieto-Pino”,”given”:”R”,”non-dropping-
particle”:””,”parse-names”:false,”suffix”:””},{“dropping-particle”:””,”family”:”Mayos”,”given”
:”J”,”non-dropping-particle”:””,”parse-names”:false,”suffix”:””}],”container-title”:”Medicina 
(Buenos Aires.

O índice de apneia – hipopneia (IAH) é o parâmetro mais utilizado para caracterizar 
a AOS, e é definido pelo número de apneias ou hipopneias que ocorrem durante o sono 
dividido pelo número de horas de sono (GUIMARÃES, 2010).

O tratamento para AOS inclui modificação de comportamentos, perda de peso, 
medicação, pressão positiva aérea contínua, aparelhos orais (dispositivos para retenção 
de língua) e procedimentos cirúrgicos (traqueostomia, uvulopalatofaringoplastia) (CHANG, 
CHEN, DU, 2020). A Pressão Positiva Contínua nas Vias Aéreas (CPAP) é considerada a 
primeira linha de tratamento para AOS moderada e severa, e trata-se de um dispositivo 
em que através de um fluxo de ar pressurizado realiza a imobilização pneumática das 
VAS, impedindo o fechamento da passagem de ar durante o sono  (SEMELKA et al., 2016; 
EPSTEIN LJ et al., 2009surgeons, and dentists who care for patients with OSA by providing 
a comprehensive strategy for the evaluation, management and long-term care of adult 
patients with OSA. Methods: The Adult OSA Task Force of the American Academy of Sleep 
Medicine (AASM).

Alguns estudos relatam a possibilidade da utilização do CPAP como opção para 
tratar a disfunção erétil, distúrbio sexual comum em 20% dos homens na faixa etária de 30-
70 anos, e que afeta 69% dos pacientes portadores de apneia obstrutiva do sono (COBAN 
et al., 2020; PASCUAL et al., 2018)54 patients with severe OSAS (Apnea-Hypopnea Index 
≥30. 

A relação entre distúrbios do sono e a disfunção erétil foi notada pela primeira vez 
em 1977 por Guilleminault et al. e detalhada posteriormente por Schmidt e Wise em 1981. 
Desde então, altas prevalências de DE em pacientes com AOS foram publicadas em vários 
estudos (CAMPOS-JUANATEY et al., 2017). Apesar do mecanismo de interação entre AOS 
e DE permanecer desconhecido, uma possível explicação é que a interrupção do sono e 
a função ventilatória prejudicada associadas aos eventos de hipoxia, desencadeiam uma 
cascata de eventos vasculares e inflamatórios, incluindo a liberação de radicais de oxigênio, 
disfunção endotelial vascular e regulação negativa de NO, essencial para fisiologia da 
ereção (CHO; DUFFY, 2019; KELLESARIAN et al., 2018).
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Entre as ferramentas oferecidas para avaliação de DE,o Índice Internacional de 
Função Erétil (IIEF) é considerado padrão-ouro sendo composto de 15 questões reunidas 
em cinco categorias. Assim, pode-se classificar a DE em cinco grupos de acordo com a 
pontuação: sem DE (26-30), DE leve (22-25), DE leve a moderada (17-21), DE moderada 
(11-16) e DE grave (6-10) (GONZÁLES et al., 2013). 

A pressão positiva contínua nas vias aéreas, padrão ouro para o tratamento de 
apneia obstrutiva do sono, tem sido considerada uma possível terapia alternativa para os 
pacientes com disfunção erétil e AOS. Um estudo realizado em 2019, indicou que o uso de 
CPAP melhorou significativamente os resultados da pontuação do IIEF (LI et al., 2019)the 
effect of continuous positive airway pressure (CPAP.

OBJETIVO

Realizar uma revisão sobre a efetividade do uso do CPAP como tratamento para 
disfunção erétil em pacientes diagnosticados com apneia obstrutiva do sono.

METODOLOGIA

O estudo constitui-se de uma revisão integrativa da literatura científica, uma pesquisa 
quali-quantitativa, desenvolvido a partir do método descritivo de busca e análise crítica 
de pesquisas que correlacionavam o uso de CPAP como terapia para disfunção erétil em 
pacientes com apneia obstrutiva do sono, com a melhora da performance sexual.

Foram pesquisados estudos científicos, publicados no período de 2004 a 2021, que 
possuíam como tema principal o uso do CPAP como tratamento para disfunção erétil em 
pacientes com apneia obstrutiva do sono. 

A busca pelos artigos foi realizada nas bases de dados eletrônicas: Scientific Eletronic 
Library Online (SciELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS) e Medline (via PubMed), disponíveis online e acesso via internet.

RESULTADOS

Na base de dados Medline/Pubmed, ao utilizar os descritores “CPAP e erectile 
dysfunction”, já a busca, com os mesmos descritores nas bases de dados Scielo e Lilacs, 
não trouxe nenhum resultado.

Foram excluídos os artigos cujo título não correlacionasse o uso de CPAP nas vias 
aéreas com disfunção erétil em pacientes com apneia obstrutiva do sono. Nessa etapa 
foram excluídos 10 artigos, restando 27 para a próxima etapa de avaliação.

Posteriormente a etapa de leitura dos títulos dos trabalhos, seguiu-se a leitura dos 
resumos dos 27 estudos que avançaram para esta fase. A partir da leitura desses resumos, 
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foram subtraídos 7 artigos que não abordavam o tema proposto.

Os artigos selecionados identificaram o potencial terapêutico do CPAP, a curto e 
longo prazo, em melhorar a função erétil em pacientes com DE e apneia obstrutiva do sono. 

O estudo 1, de Margel et al. (2005), objetivou avaliar o efeito a longo prazo do 
tratamento de disfunção erétil em pacientes com apneia obstrutiva do sono com pressão 
positiva contínua nas vias aéreas. 

Para avaliar a gravidade da apneia obstrutiva do sono foi utilizado o Índice de 
Distúrbio Respiratório (IDR, resulta na soma do IAH com os eventos de esforço respiratório 
relacionados ao despertar) e a saturação mínima de oxigênio. Já os dados a respeito da DE 
foram coletados por meio de um questionário realizado em duas etapas: sendo a primeira 
o nível de satisfação com o tratamento e a aderência ao CPAP, e a segunda através das 
respostas do Índice Internacional de Função Erétil (IIEF-5) adaptado para o hebreu. As 
informações foram coletadas antes e após o tratamento com o CPAP.

Os participantes foram divididos em grupos de acordo com a mudança na pontuação 
do IIEF-5 em decorrência do CPAP. O grupo 1 não teve mudanças no escore ou relatou 
mudança de menos de 4 pontos (n=37, 62%); grupo 2 obteve uma melhora na pontuação 
do questionário de pelo menos 4 pontos (n=12, 20%) e o grupo 3 apresentou uma piora 
no escore de pelo menos 4 pontos (n=11, 18%). A duração média do tratamento foi de 17 
meses (variando de 12 – 26 meses).

Como resultado, notou-se que no grupo 2, o tratamento com pressão positiva contínua 
nas vias aéreas melhorou a função erétil no escore do IIEF-5 de 10 ± 5,65 (DE severa) para 
19,1 ± 5,7 (leve para moderada), p < 0,01. Entretanto, o grupo 3 apresentou uma piora no 
escore após o tratamento de 19,9 ± 4,7 (leve para moderada) para 9,5 ± 7,8 (severa), p < 
0,01. Os pacientes do grupo 2 apresentaram-se significativamente mais satisfeitos com o 
tratamento (p < 0,05) e também foram mais aderentes ao dispositivo do que o grupo 3 (41,2 
± 5,2h/semana de CPAP contra 31,2 ± 4,8h/semana, p = 0,016), diferença de aderência não 
foi notada entre o grupo 1 e 2.

O estudo 2, de Gonçalves et al. (2005), objetivou avaliar o efeito de um mês de 
CPAP em um subgrupo de pacientes com apneia obstrutiva do sono com disfunção erétil e 
comparar com indivíduos com AOS de idade e índice de massa corporal (IMC) parecidos, 
porém sem DE.

Aplicou-se 4 questionários, sendo eles a Escala de Sonolência de Epworth (ESE), 
Inventário de Depressão de Beck (BDI), Questionário de Qualidade de Vida SF-36 e Sleep 
Disorders Questionnaire. Ao final 34 participantes com idades e IMC semelhantes utilizaram 
o CPAP (17 com AOS e DE e 17 com apneia obstrutiva, porém sem disfunção erétil). Todos 
foram reavaliados após um mês de tratamento. 

Foi utilizado o menor nível de saturação (SaO2) como marcador descritivo para 
distúrbios respiratórios do sono. Os 17 pacientes com AOS e DE (17% de todos os com 
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apneia obstrutiva do sono), no começo do estudo, apresentavam os seguintes resultados: 
idade média = 48,35 ± 9,19 anos, IMC = 32,3 ± 37kg/m2, SaO2 = 63,76 ± 10,41%, ESE = 
18,23 ± 3,8, BDI = 10,53 ± 6,0 e IAH = 71,41 ± 26,75 eventos/h. Após um mês de uso regular 
do CPAP (aderência média de 7h/7 dias) e sem mudanças no IMC, apenas 4 indivíduos 
(23,5% do grupo com DE) ainda tinham disfunção erétil (p=0,04).

O estudo 3, de Charokopos et al. (2007), objetivou examinar a qualidade das 
características da disfunção erétil em homens com apneia obstrutiva do sono e investigar 
possível melhora com o uso do dispositivo de pressão positiva continua nas vias aéreas. 

Todos os 15 pacientes tinham história médica de apneia e problemas sexuais, 
apresentavam idade média = 55,7 ± 3,6 anos, gravidade da AOS 7,3 ± 1,2 e duração da 
disfunção erétil de 1,6 ± 7,6 meses. Esses pacientes tiveram uma média de 9,2 relações 
sexuais por participante, sendo 138 tentativas no total com 33 (23,9%) bem sucedidas. O 
escore IIEF e alguns domínios específicos como função erétil, função orgasmica, satisfação 
sexual e satisfação geral tiveram aumentos significativos.

O estudo 4, de Taskin et al. (2010), objetivou investigar a frequência e o grau de 
disfunção erétil em pacientes com apneia obstrutiva do sono e avaliar os resultados da 
terapia com CPAP apenas em participantes com AOS grave. 

O status psicológico dos pacientes foi avaliado por um psiquiatra por meio do BDI, 
para determinar a frequência e a severidade da disfunção erétil foi aplicado o IIEF-5, o teste 
ESE também foi aplicado e todos os participantes realizaram teste bioquímico e hormonal.  

Os pacientes foram randomizados em dois grupos, sendo o grupo 1 constituído de 
20 pacientes com AOS severa tratados com CPAP por um mês e o grupo 2, também com 20 
indivíduos, tratados com um antidepressivo (inibidor seletivo da recaptação da serotonina, 
25mg/dia) oralmente por um mês. Todos foram avaliados de acordo com idade, IMC, status 
hormonal, AHI, menor nível de SaO2, IIEF-5, BDI e ESS.

Após um mês de tratamento com o CPAP em uso regular (7h por 7 dias), o grupo 
1 não apresentou mudanças significativas no IMC e no status hormonal (p >0,05), porém 
obtiveram mudanças no IIEF de 16,22 ± 4,46 para 19,06 ± 3,94 (p=0,011), no BDI de 14,06 
± 6,58 para 5,12 ± 12 (p<0,001) e no ESE de 10,06 ± 1,95 para 2,00 ± 1,06 (p<0,001) 
(Tabela 04). 

O grupo 2, antes do tratamento com o antidepressivo apresentavam AHI de 33 ± 
21,7, menor nível de saturação de 82,1 ± 21%, BDI de 12,06 ± 8,7, IIEF-5 de 22 ± 9,7 e 
ESE de 10,0 ± 3,4. Após 1 mês do uso regular do medicamento, o grupo 2 não apresentou 
diferenças significativas no IMC, IIEF-5, ESE.

O estudo 5, de Budweiser et al. (2013), objetivou investigar se a terapia com o 
dispositivo de pressão positiva contínua nas vias aéreas tem efeito a longo prazo na função 
sexual, incluindo disfunção erétil, na presença de outros fatores de risco para DE em 
pacientes com apneia obstrutiva do sono.
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Apneia obstrutiva do sono foi diagnosticada em 83 (91,2%) de 91 pacientes, 21 
(25,3%) com apneia leve (IAH 5-15/hora), 29 (34,9%) com apneia moderada (IAH 15-30/
hora) e 33 (39,8%) foram diagnosticados com apneia grave (IAH >30/hora). Disfunção erétil 
de acordo com o subdomínio função erétil do IIEF-15 estava presente em 56 (61,5%) dos 
participantes, sendo 26 (46,4%) DE severa, 13 (23,2%) moderada e 17 (30,4%) leve. De 
acordo com a pontuação resumida, a função sexual foi considerada “boa” em 35 (38,5%), 
“regular” em 16 (17,6%) e “ruim” em 40 (44%) dos pacientes.

Em relação a alterações na disfunção erétil e sexual foi encontrado que no grupo 
total (n=91), o subdomínio função erétil (p=0,005) e a pontuação resumida (p=0,014) 
diminuíram significativamente durante o período de acompanhamento, diferente dos 
outros subdomínios. Nos não usuários do CPAP (n=35) ocorreu prejuízo significativo nos 
subdomínios função erétil (p=0,017), desejo sexual (p=0,014), satisfação geral (p=0,013) e 
pontuação resumida (p=0,005), diferentemente dos usuários regulares de CPAP (n=56), em 
que a pontuação resumida e todos os subdomínios não tiveram mudanças significativas.

O estudo 6, de Li et al. (2016), objetivou testar a hipótese que disfunção erétil é 
comum em homens com apneia obstrutiva do sono, além de avaliar a eficácia do CPAP 
como tratamento para DE e níveis de hormônios sexuais em pacientes com AOS grave e 
disfunção erétil.

Os pacientes foram divididos em grupos, sendo o grupo de AOS leve (IAH: 5-15 
eventos/h), moderado (AHI: 15-30 eventos/h) e grave (IAH >30 eventos/h). Indivíduos com 
IAH <5 eventos/h foram incluídos como controles saudáveis. 

A prevalência de disfunção erétil (IIEF-5 <21) foi constatada em 47,1% de todos os 
pacientes com AOS, sendo DE leve em 9 (23,6%), moderada em 23 (47,9%) e grave em 40 
(59,7%). Em contrapartida, apenas 8 participantes (13,3%) do grupo controle tinham DE, 
resultando em menor ocorrência em comparação com pacientes com apneia obstrutiva do 
sono (p=0,002).  

De acordo com o escore IIEF-5, os participantes foram divididos em dois grupos: 72 
pacientes com AOS e DE e 81 com apneia obstrutiva do sono sem disfunção erétil. Uma 
melhora significativa (p=0,043) foi observada no escore IIEF-5 após a terapia com pressão 
positiva nas vias aéreas em comparação com antes do tratamento (de 14,2 ± 2,9 para 19,2 
± 3,0). O nível mínimo de saturação e os níveis séricos de FSH, LH e testosterona também 
mostraram aumento em comparação ao pré-tratamento (p=0,017, p=0,002, p=0,0041 
e p=0,018, respectivamente). Também foi observado uma diminuição no IAH depois do 
tratamento com CPAP (51,6 ± 16,3 versus 4,4 ± 1,2, p=0,002).

O estudo 7, de Zhang et al. (2016), objetivou avaliar a prevalência e os níveis séricos 
de hormônios sexuais em homens com apneia obstrutiva do sono, além de determinar a 
eficácia do dispositivo de pressão positiva contínua nas vias aéreas. 
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A população do estudo foi composta de 207 homens divididos nos seguintes grupos: 
ronco simples (n=32), apneia leve (n=29), AOS moderada (n=38) e apneia grave (n=108). A 
prevalência de disfunção erétil (escore IIEF-5 <25) foi de 60,6% em pacientes com apneia 
obstrutiva do sono em geral e 72,2% nos participantes com AOS grave. Dos 175 homens 
com AOS, 69 (39,4%) não tinham DE, 36 (20,6%) tinham disfunção leve, 42 (24,0%) 
apresentavam DE moderada e 28 (16,0%) grave.

Dos 78 pacientes com AOS grave e DE, apenas 53 completaram 3 meses de 
tratamento com CPAP, dentro desse grupo, 12 (22,6%) eram hipertensos e 9 (11,3%) 
diabéticos. O uso do dispositivo foi de 6,8h por dia e após 3 meses não houve diferencias 
significativas nos níveis de prolactina (264,05 ± 97,92 vs. 256,64 ± 87,84), FSH (5,26 ± 2,60 
vs. 5,43 ± 2,38), LH (5,99 ± 2,50 vs. 5,82 ± 2,38), estradiol (89,69 ± 32,30 vs. 88,07 ± 30,74) 
e testosterona total (13,45 ± 5,48 vs. 14,05 ± 5,18), todos com p > 0,05. Três pacientes 
apresentaram um escore IIEF-5 normal após o tratamento. Obteve-se uma melhora de 1,0 
ponto no escore pós tratamento, de 18,21 ± 4,05 para 19,21 ± 3,86, p=0,00).

O estudo 8, de Pascual et al. (2018), objetivou determinar a prevalência de disfunção 
erétil em pacientes recém diagnosticados com apneia obstrutiva do sono, descrever as 
principais características e avaliar os efeitos da utilização de pressão positiva contínua nas 
vias aéreas na DE.

A disfunção erétil foi avaliada por meio da versão em espanhol do IIEF-15, em 
que escore do domínio função erétil inferior a 25 pontos caracterizava DE. Também foi 
autoadministrado o teste de autoestima e relacionamento (SEAR) para avaliar aspectos 
psicossociais relacionados a DE. Os pacientes randomizados para o ensaio clínicos foram 
submetidos a reavaliação do IIEF-15 e SEAR, perfil bioquímico e hormonais após 3 meses.

Um total de 150 pacientes foram incluídos na análise, sendo 77 com disfunção erétil e 
73 sem DE, e 75 pacientes com disfunção foram randomizados. A prevalência da disfunção 
erétil entre os pacientes com AOS foi de 51%. A pontuação mediana da função erétil nos 
pacientes sem DE foi de 29 (27-30) e a pontuação SEAR total 78 (71-86), em contrapartida, 
os participantes com disfunção erétil apresentaram escore de 18 (6-22) na função erétil e 
SEAR de 62 (50-77).

Após a randomização, 40 pacientes foram tratados com CPAP por 3 meses com 
mediana de uso do dispositivo de 5,3h/noite. Ao final do estudo, apenas 30 pacientes do 
grupo com CPAP e 27 do grupo sem CPAP completaram todas as etapas. Foram notados 
aumentos significativos na função erétil (p=0,002), satisfação sexual (p=0,003) e satisfação 
geral (p=0,035). O tratamento com o dispositivo de pressão contínua nas vias aéreas não 
teve impactos relevantes nos perfis psicológicos, hormonais ou bioquímicos nos pacientes 
com disfunção erétil.

O estudo 9, de Schulz et al. (2018), objetivou avaliar o efeito da terapia com pressão 
positiva continua nas vias aéreas na disfunção erétil em pacientes com apneia obstrutiva do 
sono.  Para diagnosticar e classificar disfunção erétil foi utilizado o IIEF-5, em que escore 
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≤ 21 indica DE, sendo a pontuação entre 17-21 considerada DE leve, 12-16 leve para 
moderada, 8-11 moderada e ≤ 7 grave. A Escala de Sonolência de Epworth foi empregado 
para determinar o nível da sonolência diurna, onde pontuação > 10 é indicativo de excesso 
de sono diurno. A qualidade de vida foi avaliada por meio do Índice de bem-estar OMS 
(WHO-5), que determina redução da qualidade de vida em escores menores que 13. O 
Inventário de Depressão Maior (MDI) foi utilizado para avaliar a presença e severidade de 
depressão.

 Após 6 a 12 meses, todos os pacientes foram reavaliados quanto à adesão e eficácia 
do CPAP e todos os questionários foram repetidos, porém apenas 94 dos 193 homens 
completaram todos os requisitos e foram inclusos no estudo. Dos 94 indivíduos, 64 (68,1%) 
foram diagnosticados com DE, sendo 34 com disfunção leve, 18 com leve para moderada, 
6 moderada e 6 grave. 42 (44,7%) sofriam com excesso de sonolência diurna, 52 (55,3%) 
tinham uma qualidade de vida reduzida e 12 (12,8%) foram diagnosticados com depressão.

 Nos pacientes com DE leve a moderada, a terapia com CPAP não teve impacto nos 
escores do IIEF-5 no acompanhamento. Em contraste, houve um aumento significativo 
desses escores sob CPAP naqueles pacientes que apresentavam disfunção erétil moderada 
e grave no momento da inclusão do estudo.

Além disso, a terapia com CPAP levou a diminuições significativas dos escores da 
ESE em todos os subgrupos investigados. Da mesma forma, com exceção dos pacientes 
com DE leve a moderada, os escores do WHO-5 aumentaram sob CPAP enquanto os do 
MDI diminuíram.

CONCLUSÕES

Os resultados encontrados no presente estudo demonstram que a terapia com o 
CPAP para tratar disfunção erétil em portadores de apneia obstrutiva do sono é dependente 
de vários fatores relacionados a clínica do paciente, como: grau da AOS, classificação da 
DE, SaO2, e fatores comportamentais, como a aderência ao tratamento.

O tratamento da disfunção erétil por meio do CPAP mostrou-se limitado, sendo 
parcialmente efetivo em 66,6% dos artigos analisados, em que a melhora parcial da 
disfunção erétil foi relatada com mudança nos escores IIEF-15/ IIEF-5, porém sem atingir 
a pontuação necessária para a cura. O dispositivo de pressão positiva contínua nas vias 
aéreas foi 100% efetivo apenas em 33,3% dos estudos investigados e apenas 1 estudo 
descreveu a cura de todos os indivíduos observados. 

De forma geral, os resultados aqui apresentados com o uso do CPAP para tratar 
disfunção erétil em pacientes com apneia obstrutiva do sono têm demonstrado resultados 
promissores, todavia deve-se levar em consideração os fatores limitantes dos artigos 
estudados e falta de ensaios clínicos sobre o assunto.



PESQUISAS E DEBATES SOBRE A SAÚDE COLETIVA: 
UM INTERCÂMBIO ENTRE BRASIL E PORTUGAL 666 PESQUISAS E DEBATES SOBRE A SAÚDE COLETIVA: 

UM INTERCÂMBIO ENTRE BRASIL E PORTUGAL

REFERÊNCIAS

BUDWEISER, Stephan et al. Long‐term changes of sexual function in men with obstructive 
sleep apnea after initiation of continuous positive airway pressure. The journal of sexual 
medicine, v. 10, n. 2, p. 524-531, 2013.

CAMPOS-JUANATEY, Felix et al. Effects of obstructive sleep apnea and its treatment over 
the erectile function: a systematic review. Asian journal of andrology, v. 19, n. 3, p. 303, 
2017.

CHANG, Hong Po; CHEN, Yu Feng; DU, Je Kang. Obstructive sleep apnea treatment in 
adults. Kaohsiung Journal of Medical Sciences, [S. l.], v. 36, n. 1, p. 7–12, 2020. DOI: 
10.1002/kjm2.12130.

CHAROKOPOS, Nikolaos; HOSPITAL, Regional Public; SAMPSONAS, Fotios; 
PATOUCHAS, Dimitrios; SPIROPOULOS, Kostas. Does CPAP therapy improve erectile 
dysfunction in patients with obstructive sleep apnea syndrome ? [S. l.], n. September 2018, 
2007. 

CHO, Jae Wook; DUFFY, Jeanne F. Sleep, sleep disorders, and sexual dysfunction. World 
Journal of Men’s Health, [S. l.], v. 37, n. 3, p. 261–275, 2019. DOI: 10.5534/wjmh.180045.

COBAN, Soner et al. Can continuous positive airway pressure improve lower urinary tract 
symptoms and erectile dysfunction in male patients with severe obstructive sleep apnea 
syndrome?. Investigative and Clinical Urology, v. 61, n. 6, p. 607, 2020.

EPSTEIN LJ; KRISTO D; STROLLO PJ; FRIEDMAN N; MALHOTRA MD, Patil SP; Ramar 
K; Rogers R; Schwab RJ; Weaver EM; Weinstein. Clinical Guideline for the Evaluation , 
Management and Long-term Care of. Journal of Clinical Sleep Medicine, [S. l.], v. 5, n. 3, 
p. 263–276, 2009.

GONÇALVES, M. A.; GUILLEMINAULT, C.; RAMOS, E.; PALHA, A.; PAIVA, T. Erectile 
dysfunction, obstructive sleep apnea syndrome and nasal CPAP treatment. Sleep Medicine, 
[S. l.], v. 6, n. 4, p. 333–339, 2005. DOI: 10.1016/j.sleep.2005.03.001.

GONZÁLES, Ana Inês et al. Validação do índice internacional de função erétil (IIFE) para 
uso no Brasil. Arquivos Brasileiros de Cardiologia, v. 101, p. 176-182, 2013.

GUIMARÃES, Gleison Marinho. Diagnóstico Polissonográfico. Revista Pulmão RJ, [S. l.], v. 
19, n. 22, p. 88–92, 2010.

KELLESARIAN, S. V. et al. Association between obstructive sleep apnea and erectile 
dysfunction: a systematic review and meta-analysis. International journal of impotence 
research, v. 30, n. 3, p. 129-140, 2018.

LI, Zeyan et al. The effect of CPAP and PDE5i on erectile function in men with obstructive 
sleep apnea and erectile dysfunction: a systematic review and meta-analysis. Sleep medicine 



666 PESQUISAS E DEBATES SOBRE A SAÚDE COLETIVA: 
UM INTERCÂMBIO ENTRE BRASIL E PORTUGAL 667

reviews, v. 48, p. 101217, 2019.

LI, Zhijun et al. Efficacy of nasal continuous positive airway pressure on patients with OSA 
with erectile dysfunction and low sex hormone levels. Respiratory medicine, v. 119, p. 130-
134, 2016.

MARGEL, D.; TAL, R.; LIVNE, P. M.; PILLAR, G. Predictors of erectile function improvement 
in obstructive sleep apnea patients with long-term CPAP treatment. International Journal of 
Impotence Research, [S. l.], v. 17, n. 2, p. 186–190, 2005. DOI: 10.1038/sj.ijir.3901268

PASCUAL, Mercè et al. Erectile dysfunction in obstructive sleep apnea patients: A randomized 
trial on the effects of Continuous Positive Airway Pressure (CPAP). PloS one, v. 13, n. 8, p. 
e0201930, 2018.

SEMELKA, Michael; WILSON, Jonathan; FLOYD, Ryan. Diagnosis and treatment of 
obstructive sleep apnea in adults. American family physician, v. 94, n. 5, p. 355-360, 
2016.

TASKIN, U. et al. Erectile dysfunction in severe sleep apnea patients and response to CPAP. 
International journal of impotence research, v. 22, n. 2, p. 134-139, 2010.

OTTO-YÁÑEZ, Matías et al. Síndrome de apneas-hipopneas obstructivas del sueño y 
accidente cerebrovascular. MEDICINA (Buenos Aires), v. 78, n. 6, p. 427-435, 2018..

ZHANG, Xiao-Bin et al. Erectile dysfunction and sexual hormone levels in men with obstructive 
sleep apnea: efficacy of continuous positive airway pressure. Archives of sexual behavior, 
v. 45, p. 235-240, 2016.



PESQUISAS E DEBATES SOBRE A SAÚDE COLETIVA: 
UM INTERCÂMBIO ENTRE BRASIL E PORTUGAL 1436 PESQUISAS E DEBATES SOBRE A SAÚDE COLETIVA: 

UM INTERCÂMBIO ENTRE BRASIL E PORTUGAL

Índice Remissivo

A

abordagens terapêuticas  333, 334, 419, 428, 429, 476, 545, 547, 550, 641, 1192, 1295
abuso  319, 345, 346, 347, 359, 361, 363, 364, 402, 1070, 1087, 1358
Acidentes de Trabalho (ATs)  628, 629
acidose metabólica  333, 337, 338
ações pedagógicas  907
acompanhamento pós-parto  506
Adiponectina  264, 271, 273
Adolescência  120, 358, 366
agentes antimicrobianos  149, 151
Agentes antineoplásicos  1127, 1131, 1133
agentes não infecciosos  91, 92
agentes patogênicos  417
água potável  234, 235, 238, 241, 243, 1087, 1337, 1351
alta hospitalar  251, 252, 253, 254, 255, 257, 259, 260, 261, 262, 296, 553, 555, 556, 557, 

561, 562, 566, 568, 634, 1338
alterações cognitivas-comportamentais  406
alterações na saúde  897, 898
alterações no colo do útero  434
alterações nos genes  470, 472
Alzheimer  114, 536, 545, 546, 547, 548, 549, 550, 551, 552
ambiente hospitalar  153, 252, 259, 304, 403, 1142
anomalias congênitas (AC)  197, 198
Antibiótico  149, 684
Anticoncepção  490
anticorpos monoclonais  428, 1127, 1130, 1131, 1177, 1178
antifúngicos  961, 1381, 1383, 1386
antígeno carcinoembrionário  1173
anti-inflamatórios  268, 527, 959, 960, 961, 1068, 1070, 1383
Anti-inflamatórios não esteroidais  1068
Anuários Estatístico de Acidentes do Trabalho (AEAT)  628
aparelho respiratório  207, 212
apneia obstrutiva do sono (AOS)  657, 668
apoio emocional  281, 502, 506, 509, 510, 1103
arbovírus  60, 61, 62, 63, 65, 66, 108, 110
Arbovírus  61
aspectos do funcionamento humano  1004
assistência ao parto  398, 400, 402, 499, 500, 506, 507, 508, 509, 510, 511, 512, 513
assistência pediátrica  245
atenção à saúde sexual e reprodutiva  991, 995
Atenção Primária à Saúde  79, 80, 81, 82, 172, 173, 218, 320, 388, 532, 554, 563, 608, 708, 

899, 907, 908, 1125, 1215, 1287, 1326, 1370



1436 PESQUISAS E DEBATES SOBRE A SAÚDE COLETIVA: 
UM INTERCÂMBIO ENTRE BRASIL E PORTUGAL 1437

atendimento e acolhimento  713
atendimento humanizado  645, 652, 654
atendimento médico  114, 165, 429, 491, 506, 591, 653, 684, 1294, 1333, 1335, 1338, 1343
atendimento médico-hospitalar  1334, 1335
Atividade física  274, 515
atividades educativas  907, 909, 911
atraso de linguagem  307
Atribuições  1091
ausência do direito ao empoderamento  398
autismo  283, 284, 287, 288, 308, 309, 310
autoestima  76, 345, 346, 521, 641, 664, 675, 912, 1372, 1373, 1378, 1399
automedicação  149, 150, 151
Ayahuasca  1191, 1192, 1193, 1194, 1195, 1196, 1197, 1198, 1199

B

bactérias  92, 149, 150, 151, 152, 153, 154, 155, 157, 880, 881, 882, 883, 884, 885, 886, 
887, 888, 889, 890, 891, 894, 895, 1092, 1375, 1376, 1377

Bactérias patogênicas  887
Bebê  374
bem-estar  147, 171, 236, 284, 313, 343, 354, 382, 383, 386, 445, 503, 506, 509, 521, 530, 

537, 582, 621, 623, 638, 639, 640, 641, 642, 643, 665, 676, 679, 682, 691, 703, 899, 
904, 1085, 1086, 1088, 1100, 1103, 1104, 1192, 1196, 1210, 1211, 1214, 1282, 1310, 
1338, 1347, 1348, 1349, 1350, 1351, 1352, 1353, 1357, 1390, 1391, 1392, 1394, 
1396, 1399

benefícios da vacinação  603
Biomarcadores  271, 426, 430, 432, 1174
biópsia líquida  1173, 1175, 1176, 1177, 1178, 1179, 1180
Bioquímica  101, 105
biossegurança  175, 1372, 1374, 1375, 1377, 1378, 1379
Bullying  342, 343, 344, 345

C

CA125  426, 427, 428, 429, 430, 431, 432
cálculos biliares  1068, 1069
canabidiol (CBD)  545, 547, 548
câncer  207, 208, 209, 210, 211, 212, 213, 214, 215, 216, 230, 231, 269, 302, 304, 306, 317, 

367, 368, 370, 417, 418, 419, 420, 421, 422, 423, 424, 426, 427, 428, 429, 430, 431, 
432, 433, 434, 435, 436, 441, 454, 455, 457, 458, 459, 461, 463, 464, 465, 466, 467, 
468, 470, 471, 472, 473, 585, 590, 591, 1131, 1133, 1134, 1135, 1173, 1174, 1175, 
1176, 1177, 1180, 1183, 1197, 1261, 1262, 1263, 1264, 1265, 1266, 1337

câncer cervical  434, 435, 454, 457, 458, 459
câncer colorretal (CCR)  1173, 1174
câncer colorretal metastático  1173, 1175, 1177
câncer de mama  471, 472, 1265
câncer de mama (CM)  464, 470, 471
câncer de ovário  420, 422, 423, 426, 427, 428, 429, 430, 431, 432, 433, 472, 1134



PESQUISAS E DEBATES SOBRE A SAÚDE COLETIVA: 
UM INTERCÂMBIO ENTRE BRASIL E PORTUGAL 1438 PESQUISAS E DEBATES SOBRE A SAÚDE COLETIVA: 

UM INTERCÂMBIO ENTRE BRASIL E PORTUGAL

Câncer do colo do útero  434
cânceres  212, 214, 426, 427, 428, 435, 440, 441, 454, 457, 459, 471, 575, 682, 1173, 1175, 

1265
câncer ginecológico  426
Candida Albicans  1381, 1382, 1383, 1384, 1387
candidíase  1381, 1383, 1384, 1385, 1386, 1387, 1388
candidíase oral  1382, 1383, 1384, 1385, 1386, 1387, 1388
Cannabis sativa  545, 546, 547
capacitação da equipe  86, 245, 246, 247, 248, 249
capacitação dos profissionais  245, 247, 248, 249, 543, 1324, 1325
carcinoma epitelial ovariano  426
Carcinoma mamário  471
cardiopatias congênitas  197, 198, 199, 200, 202, 203, 205
cargas de trabalho  585, 587
cateter central de inserção periférica (CCIP)  322, 325, 326
Cateterismo venoso central  323, 325
células anormais  434, 437
células T CD4+  158, 159
Centro de Referência em Saúde do Trabalhador (CEREST)  619, 620, 626
Centros cirúrgicos  1142
cepas bacterianas  149, 154
cetoacidose diabética (CAD)  333, 334, 335, 338, 339
checklist de cirurgia  1141, 1143
Chikungunya  67, 101, 102, 103, 105, 107, 108, 109, 110, 111, 171
ciclo gravídico  406, 408, 506
ciclo reprodutivo  443
cirurgia segura  1141, 1143, 1145
citationID  760
citologia cérvico-vaginal  434, 435, 436, 437, 438, 439, 440
Cognição  364, 575
colecistectomia laparoscópica  1068, 1070, 1071, 1073, 1074, 1075, 1076
colo uterino  434, 436, 437, 439, 455, 457
Comorbidade  264
Competências sociais  276
Comportamentos relacionados com a saúde  312
comunidade LGBTQIA+  644, 650, 651, 652, 653, 656
concepção psicanalítica de Winnicott  382, 383
condição dolorosa crônica  1233, 1234
condição neurodegenerativa progressiva  545
condições crônicas de saúde  251, 252, 254, 255, 257, 261
Conhecimento tradicional  499
Conselho Nacional de Saúde (CNS)  209, 220, 689, 690, 691, 1144
consequências devastadoras  359
consumo alimentar  528, 695, 697, 698, 700, 1110, 1113
contágio  95, 128, 1367



1438 PESQUISAS E DEBATES SOBRE A SAÚDE COLETIVA: 
UM INTERCÂMBIO ENTRE BRASIL E PORTUGAL 1439

Contaminação  1373
contaminação de esgotos  585, 586
controle microbiano  1373
coronavírus  53, 54, 55, 497, 1203, 1204, 1208, 1367
Cosméticos  1373, 1378
crescimento cancerígeno  463
Criança  204, 251, 252, 295, 333, 390, 391, 394, 1389, 1403
Criminal  714
crise política  1333, 1335
crises sanitária  1201
Cronobiologia  1004, 1005, 1006, 1007, 1008, 1011
Cuidado médico  245
Cuidados de enfermagem  295, 331
cuidados de saúde primários  1115, 1389, 1391
cuidados dietéticos  1106
cuidando da família  499, 501
cyberbullying  342, 343, 344, 345, 350

D

déficits na comunicação  307
degeneração fisiológica  897, 898
Demência  545
Dengue  60, 61, 62, 64, 65, 66, 67, 110
Depressão Pós-Parto (DPP)  406, 407, 408
desejos pessoais  991, 995
Desenvolvimento  62, 125, 126, 167, 170, 279, 282, 283, 287, 314, 354, 360, 377, 382, 503, 

642, 696, 698, 704, 1083, 1113, 1143, 1208, 1209, 1340, 1343, 1346, 1347, 1348, 
1351, 1378

desenvolvimento do bebê  388, 506
desenvolvimento do feto  122, 387
desenvolvimento econômico  524, 539, 1078, 1079, 1086
Desenvolvimento infantil  283
desequilíbrio dos neurotransmissores  1233
Diabetes  272, 273, 274, 333, 336, 337, 372, 710, 1097, 1107, 1108, 1114, 1115, 1167, 1171, 

1172, 1243, 1244
diabetes mellitus gestacional (DMG)  367, 368, 372
diabetes mellitus tipo 1 (DM1)  333
Diagnóstico personalizado  427
Dieta  1062, 1063, 1107, 1114
dificuldades para dormir  374, 380
dignidade humana  109, 234, 651
direitos legais dos idosos  530
Direitos sexuais  638
discriminação  86, 88, 128, 343, 346, 449, 644, 646, 647, 652, 653, 655, 682, 898, 1099, 

1100, 1102, 1104, 1339, 1403
disfunção endotelial  657, 659, 668, 670



PESQUISAS E DEBATES SOBRE A SAÚDE COLETIVA: 
UM INTERCÂMBIO ENTRE BRASIL E PORTUGAL 1440 PESQUISAS E DEBATES SOBRE A SAÚDE COLETIVA: 

UM INTERCÂMBIO ENTRE BRASIL E PORTUGAL

disfunção erétil  657, 659, 660, 661, 662, 663, 664, 665, 668, 670, 671, 672, 673, 674, 675, 
676

disfunção familiar  359, 364
Disfunção sexual  657, 668
dislipidemia  56, 269, 539, 1138
dispositivo intrauterino  490, 492, 495
dispositivo intrauterino hormonal  490
distúrbio crônico  657, 658, 668, 669
distúrbio do neurodesenvolvimento  307
distúrbios eletrolíticos  333
diversidade  147, 347, 385, 503, 638, 642, 643, 649, 651, 685, 968, 1011, 1099, 1100, 1102, 

1103, 1216, 1349, 1359, 1360, 1372, 1379, 1386, 1396
diversidade das experiências sexuais  638, 642
DMG e o sobrepeso  367
doença AIDS  158
doença crônica  108, 128, 130, 213, 253, 255, 259, 261, 262, 367, 368, 369
Doença de Alzheimer (DA)  545, 546
doença de Parkinson  113, 114, 116, 117
Doença de Parkinson  112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119
doença infecciosa e transmissível  186, 187
doença infectocontagiosa  80, 129, 159, 178
doenças bacterianas  153, 886, 889, 890
doenças cardiovasculares  56, 268, 269, 271, 368, 370, 1112, 1337
Doenças crônicas infantis  367
doenças crônicas não transmissíveis  56, 524, 525, 526, 527, 528, 554, 566, 575, 1107, 

1115
doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT)  1106
doenças crônico-degenerativas  539
doenças que afetam os idosos  524
doenças raras (DR)  1127, 1128
Doenças transmissíveis  1201
doenças virais emergentes  979, 981, 982, 983, 986, 987
Dor  941, 1061, 1063, 1066, 1233, 1248, 1357, 1361, 1362, 1363

E

educação em saúde  84, 85, 86, 87, 88, 108, 245, 246, 247, 248, 249, 253, 298, 334, 335, 
357, 413, 414, 445, 449, 450, 451, 567, 602, 887, 891, 894, 907, 908, 909, 910, 911, 
912, 913, 1103, 1238, 1303, 1399, 1403, 1404, 1405, 1408

educação sanitária  1398
Educação Sexual  638
Efeito Baumol  1078, 1079, 1083, 1086
Empoderamento  1389
Enfermagem  52, 53, 66, 80, 82, 84, 85, 86, 87, 89, 90, 142, 148, 167, 171, 234, 248, 249, 

251, 253, 255, 256, 262, 263, 271, 295, 299, 300, 302, 305, 306, 330, 404, 406, 408, 
412, 453, 489, 499, 501, 536, 555, 564, 569, 570, 571, 604, 617, 624, 656, 687, 707, 
711, 885, 895, 908, 913, 914, 918, 933, 1101, 1171, 1256, 1257, 1274, 1275, 1281, 



1440 PESQUISAS E DEBATES SOBRE A SAÚDE COLETIVA: 
UM INTERCÂMBIO ENTRE BRASIL E PORTUGAL 1441

1285, 1286, 1287, 1289, 1292, 1304, 1308, 1320, 1324, 1325, 1326, 1328, 1329, 
1330, 1331, 1332, 1344, 1362, 1363, 1379, 1403, 1404

enfermagem brasileira  251, 254, 261, 604
envelhecer com qualidade  515, 518, 519
Envelhecimento  119, 515, 520, 523, 529, 537, 540, 552, 905
enzimas de reposição  1127, 1132
epidemias  62, 63, 107, 109, 601, 691, 981, 988, 1080, 1214
Epidemiologia  61, 92, 100, 102, 129, 147, 148, 159, 167, 168, 176, 178, 184, 187, 207, 

224, 271, 336, 394, 397, 489, 544, 617, 628, 895, 1114, 1115, 1267, 1307, 1318, 1329
equipe multidisciplinar  245, 246, 248, 249, 291, 303, 304, 328, 329, 412, 653, 654, 912, 

1147
Escala Brasileira de Insegurança Alimentar-EBIA.  695
escolha da mulher  398, 399, 400
especializações  559, 1269, 1313
estado emocional das mães  374
estômago  207, 211, 212, 214
Estratégia de saúde  139, 140, 142, 172
estratégia de triagem  490, 492, 496
estresse celular  1261
Estudo de validação  1142
exame  81, 84, 86, 130, 134, 136, 141, 213, 215, 223, 390, 391, 393, 413, 434, 435, 438, 

439, 440, 461, 681, 684, 1182, 1236, 1237, 1398
exercício físico  414, 520, 535, 537, 574, 575, 582, 583, 1110, 1238
experiência materna em primíparas  374
experiências adversas na infância  359, 360, 361, 362, 364, 365, 366
experiência sensorial  1219, 1357

F

Fadiga  1063, 1169, 1233
falta de atenção  277, 307
Fatores socioeconômicos  695, 1111, 1113
feminicídio  480, 482, 487, 488, 489
ferropenia  387, 389, 390, 391, 392, 393, 394
Fibromialgia  1063, 1235
fígado  71, 207, 209, 211, 212, 213, 214, 268, 270, 336, 1092, 1185
Financiamento da saúde  1117
fisiopatologia do DMG  367
Formação Profissional  1251, 1269, 1280, 1302, 1313, 1324
fragilidade  148, 224, 324, 451, 526, 528, 543, 562, 564, 565, 566, 567, 568, 569, 571, 719

G

gravidez adolescente  120, 121, 122, 124

H

Habilidades sociais  282, 1389
hábitos alimentares  419, 525, 574, 1111, 1112, 1295



PESQUISAS E DEBATES SOBRE A SAÚDE COLETIVA: 
UM INTERCÂMBIO ENTRE BRASIL E PORTUGAL 1442 PESQUISAS E DEBATES SOBRE A SAÚDE COLETIVA: 

UM INTERCÂMBIO ENTRE BRASIL E PORTUGAL

Hamartoma  68, 69
hamartomatose  68
Hanseníase  66, 80, 82, 88, 90, 128, 129, 130, 131, 133, 135, 136, 137, 138
HE4  426, 427, 428, 429, 430, 431, 432
Hesitação vacinal  607
heterogeneidade tumoral  228, 1173, 1180
higiene  75, 107, 108, 173, 179, 411, 888, 937, 977, 978, 1005, 1008, 1207, 1219, 1221, 

1224, 1378
hiperatividade  307, 370, 382, 386, 407, 1236
hiperglicemia  333, 338, 368, 1107
hiperinflamação sistêmica  53
Hipersensibilidade  1091
hipertensão  56, 371, 392, 525, 526, 527, 529, 539, 542, 575, 898, 1107, 1108, 1109, 1110, 

1111, 1112, 1113, 1114, 1115, 1169, 1170, 1171, 1213, 1290, 1294
hipotireoidismo  539, 542
HIV/aids  158, 160, 161, 162, 163, 164, 165, 166, 167, 224
homicídios femininos  480, 482, 489
hospitalização  246, 261, 263, 304, 564, 566, 567, 568, 571, 1131, 1170, 1391
humanização da assistência  508, 511, 925
Humanização da assistência hospitalar  925
Humanização dos serviços  925

I

Idoso  113, 229, 515, 519, 522, 524, 529, 532, 533, 534, 535, 536, 553, 564, 915
imunização  178, 534, 607, 608, 612, 613, 616, 1202
Imunologia  101, 105
imunomoduladores  1127, 1131, 1133
imunossupressão  164, 423
Imunoterapia  417, 420, 424
Inclusão  504, 923, 1099, 1101, 1259, 1277, 1288, 1332
Indicadores (Estatística)  92
índice de vacinação  178
infância  76, 282, 287, 308, 309, 313, 320, 335, 359, 360, 361, 362, 363, 364, 366, 367, 

368, 369, 370, 371, 502, 642, 702, 716, 717, 721, 1093, 1128, 1285, 1307, 1318, 1329, 
1338

infecção  57, 61, 62, 91, 92, 94, 98, 102, 103, 109, 139, 141, 154, 155, 159, 162, 163, 166, 
179, 219, 223, 224, 323, 324, 326, 327, 328, 329, 330, 392, 436, 439, 440, 454, 455, 
456, 457, 458, 459, 460, 497, 596, 599, 600, 601, 610, 883, 888, 1085, 1096, 1145, 
1205, 1207, 1244, 1294, 1381, 1383

infecção fúngica  1381, 1383
Infecção Sexualmente Transmissível  888, 991
Influenza  595, 596, 597, 598, 599, 600, 601, 602, 603, 604, 605, 606, 607, 609, 610, 611, 

612, 614, 615, 616, 617, 1208
insegurança alimentar  695, 696, 697, 698, 699, 700, 702, 703, 704, 1351
insônia  374, 542
interações medicamentosas  154, 327, 544, 547, 550, 953, 954, 956, 961, 971, 1296



1442 PESQUISAS E DEBATES SOBRE A SAÚDE COLETIVA: 
UM INTERCÂMBIO ENTRE BRASIL E PORTUGAL 1443

Interdisciplinaridade  1291
Intersetorialidade  351
intervenções em saúde  564
intoxicações  149, 151
isolamento social  93, 95, 98, 124, 307, 308, 345, 348, 447, 491, 546, 898, 899

J

Jogo didático  887, 892

L

Lei Maria da Penha (LMP)  713
Letramento em saúde  1389
Leucemia mieloide aguda (LMA)  1182
levotiroxina  539, 542
linfócitos T  417, 421, 423
Lipoma  68, 69, 78
Lista de checagem  1142
losartana  539, 542

M

Mães  374
Malformação Cardiovascular  197
malformações cardíacas  197, 198
mama  207, 211, 212, 213, 428, 441, 463, 464, 465, 466, 468, 470, 471, 472, 473, 474, 475, 

1131, 1133, 1134, 1135, 1264, 1265, 1267
Manejo da dor  1357
Manejo da febre aguda  245, 248
manutenção do cateter  322, 325, 329
Maquiagens  1372
marcadores moleculares  430, 1173, 1182, 1184
marisqueiras  585, 586, 587, 588, 589, 590, 593
mecanismos moleculares  419, 470, 471, 1178, 1267
medicamentos  92, 150, 151, 154, 159, 166, 291, 327, 328, 527, 539, 540, 541, 542, 543, 

547, 568, 883, 1071, 1076, 1127, 1128, 1129, 1130, 1131, 1132, 1133, 1137, 1139, 
1140, 1214, 1239, 1244, 1294, 1296, 1333, 1335, 1337, 1383, 1387, 1390, 1391

medicamentos alopáticos  953, 961
medicamentos fitoterápicos  953, 955, 956, 958, 961, 963, 964
Medicina  53, 66, 101, 105, 110, 111, 120, 147, 184, 185, 195, 224, 245, 246, 248, 273, 312, 

313, 314, 318, 353, 355, 356, 357, 366, 397, 497, 523, 528, 537, 543, 628, 629, 650, 
655, 885, 895, 907, 1114, 1207, 1208, 1256, 1257, 1274, 1275, 1281, 1285, 1286, 
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método de rastreamento  434
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método DIR/Floortime  283, 285, 286
Microbiologia  101, 105, 889, 890, 895, 1097
Microrganismos  1373, 1375
microrganismos resistentes  882
Migração  1334, 1339, 1343
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mortalidade materna e neonatal  502, 506
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mutações genéticas  463, 471, 473, 1173, 1265
mutações hereditárias  1261
Mycobacterium tuberculosis  186, 187
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Nascidos vivos  120
natalidade  418, 531, 539
necessidades particulares  991, 995
negligência  359, 361, 363, 364, 510, 651
neoplasia maligna  207, 209, 212, 213, 590, 1173
Neoplasia mamária  463
neoplasias malignas do encéfalo  227, 228, 229, 230, 231
neoplasias malignas do sistema nervoso central  227, 228
neuropatia diabética  1243, 1244, 1245, 1247, 1248, 1249
níveis de ferro no organismo  387
Nível de glicose materna  367
N,N-dimetiltriptamina (DMT)  1191, 1193, 1194, 1196, 1197
normas sociais  638, 639, 641, 642
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obesidade materna  367, 370
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Óbito por aids  158



1444 PESQUISAS E DEBATES SOBRE A SAÚDE COLETIVA: 
UM INTERCÂMBIO ENTRE BRASIL E PORTUGAL 1445
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órgão endócrino  264, 265
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pandemia  54, 55, 57, 92, 93, 98, 100, 169, 170, 173, 174, 175, 183, 189, 191, 219, 223, 

224, 249, 273, 338, 447, 448, 497, 513, 556, 557, 560, 562, 603, 616, 625, 683, 686, 
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Parteiras tradicionais  499, 501, 504
parto  75, 120, 123, 141, 145, 197, 198, 199, 200, 202, 203, 205, 249, 370, 371, 375, 376, 

380, 383, 387, 388, 389, 390, 393, 396, 398, 399, 400, 401, 402, 403, 404, 405, 406, 
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Pesca  585
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Pesquisa qualitativa  301, 595, 651, 1076
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973, 1383
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preconceitos  81, 644, 646, 649, 650, 681, 1339, 1341
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565, 566, 641, 898
processo de parir  398, 399, 401
processo de trabalho em Odontologia  169
processo gestacional  387, 389, 414, 910
processo saúde-doença  245, 246, 587, 621, 909, 928
processos neoplásicos  470
Produção científica  102, 1225
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Promoção da saúde  312, 540, 638
próstata  207, 211, 212, 213, 215, 269, 1135, 1264
Prostituição  679
protagonismo feminino  398, 399
Protagonismo feminino  398
proteção à saúde  312
Proteína  1091, 1093
proteína quinase  465, 1127, 1131, 1185
proteína sérica bovina  1091
protocolo de treinamento físico  574, 576
Psicodélica  1191
psicologia  342, 344, 345, 351, 518, 558, 686, 927, 1203, 1269
puérperas  adolescentes  120
puerpério  380, 387, 389, 393, 396, 408, 410, 413, 414, 447, 910, 1337
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qualidade das experiências sexuais  638, 641
qualidade das refeições  1219
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qualidade do sono  374, 376, 380, 1061, 1064
questões de género  1099

R

Rastreamento  434
Reabilitação  1292, 1293
Recém-nascido  323, 325
Receptores de estrógenos  463
Regionalização da saúde  1117
relação mãe-bebê  382, 383, 386
Rendimento escolar  276
residência  199, 202, 208, 209, 220, 246, 249, 483, 485, 487, 493, 494, 568, 684, 922, 1259, 
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resistência bacteriana  149, 151, 152, 156, 884
Resistência hormonal  463
resistência insulínica  270, 367, 368
resistência microbiana  149
resposta imunológica  417, 419, 458, 459
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320, 321, 322, 325, 330, 342, 343, 345, 346, 347, 351, 353, 362, 368, 369, 382, 387, 
388, 389, 390, 391, 392, 394, 395, 396, 397, 404, 406, 408, 412, 414, 415, 416, 435, 
436, 441, 444, 445, 446, 449, 451, 452, 453, 457, 459, 461, 473, 481, 483, 486, 488, 
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Saúde coletiva  689, 1105, 1304, 1310
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Segurança do paciente  595, 598, 599, 603, 1142
Segurança no trabalho  628
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Sífilis congênita  139, 140, 142, 148
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síndrome de fragilidade  564, 565, 566, 567, 568, 569
Síndrome de proteus  68
Síndrome metabólica  53
sinvastatina  539, 542
Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN)  141, 143, 218, 220, 622, 623, 

626, 628, 630, 632, 634
sistema imunológico  98, 417, 419, 422, 1091, 1097
sistema nervoso  91, 209, 211, 227, 228, 315, 316, 542, 546, 549, 958, 959, 960, 1131, 

1133, 1137, 1191, 1196, 1233, 1234, 1235, 1236, 1239, 1243, 1244
Sistema Nervoso Central  112, 113, 115, 227, 319, 361
Sistema Renina Angiotensina Aldosterona  53
sistemas alimentares  1345, 1346, 1347, 1348, 1349, 1350, 1351, 1353, 1354
Sistemas de Abastecimento de Água (SAA)  234
Sistemas de informação em saúde  1117
Sobrepeso  264
sofrimento físico e psíquico  1233
Sono  374, 658, 669, 1062, 1063
sono do bebê  374, 380
substância psicodélica  1191, 1197, 1198
substâncias bioativas  264, 265
substancias psicoativas  353, 357
superbactérias  149, 151, 156
Suporte de Vida em Pediatria  245, 248
surtos  62, 63, 92, 94, 107, 108, 884, 960, 979, 981, 1079, 1204
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taxas de homicídios femininos  480
tecido adiposo  55, 70, 71, 264, 265, 267, 337
Técnicos de enfermagem  607
teleconsulta médica  490, 492
teoria psicanalítica de Winnicott  382, 383
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terapias anticâncer  1261
terapias endócrinas  463, 464, 466, 467, 475
terapias farmacológicas  1127
terapias personalizadas  427
tipo de câncer  435, 470
tipo de patologia  463
trabalhadoras sexuais  679, 680, 682, 685, 687
trabalhar com grupos  915, 923
Transmissão vertical de doenças infecciosas  139, 140, 142
transplante de Medula Óssea (TMO)  294
Transporte neonatal e pediátrico  245, 248
Transtorno do Espectro Autista (TEA)  289, 307, 308
transtorno psíquico  406
Transtornos globais do desenvolvimento infantil  283
Tratamento  165, 239, 333, 338, 417, 545, 548, 1109, 1110, 1113, 1114, 1144, 1238, 1241, 
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treinamento físico  574, 575, 576
tuberculose (TB)  186, 187
tumor maligno  426, 427, 428
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Unidade de Terapia Intensiva  326, 328, 330, 881, 885
urbanização  61, 539, 680
Uso de Anti-retrovial  158
uso de plantas medicinais  966, 967, 969, 972
uso dos antibióticos  149
uso excessivo de antimicrobianos  149
uso inadequado de antibióticos  149
uso incorreto da medicação  149, 151
Uso irracional de medicamentos  149
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vacinação  92, 95, 99, 173, 178, 179, 180, 182, 184, 459, 460, 595, 596, 597, 599, 600, 601, 
602, 603, 604, 606, 607, 608, 609, 610, 611, 612, 613, 614, 615, 616, 617, 692, 1204, 
1208, 1336, 1341, 1342

Vacinas contra influenza  595
valorização da humanização  925, 926
Vara de Execução Penal (VEP)  713
variação do cardápio  1219
Venezuelanos  1334, 1343
vias biliares  207, 209, 211, 212, 213, 214
vida intrauterina  367
vida reprodutiva da mulher  907
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Vigilância em saúde do trabalhador  585
vigilância epidemiológica  65, 93, 218, 224, 630
Vigilância sanitária  1201
Violência  342, 344, 345, 346, 349, 350, 351, 352, 404, 451, 489, 713, 714, 717
violência doméstica  171, 364, 488, 555, 713, 714, 716, 717, 718, 719, 720, 721
violência em instituições de ensino  342, 343, 345, 346, 348
Violência escolar  342, 345, 349, 350, 352
violência obstétrica  398, 400, 404, 450
Vírus  178, 455, 456, 457, 691, 1274, 1285, 1307, 1318, 1329
Vírus do Sarampo  178
vírus sexualmente transmissível  454, 455
vivência da sexualidade  638
vulnerabilidade fisiológica  324, 564
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Yoga  1210, 1211, 1212, 1213, 1214, 1215, 1216, 1217, 1218
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